
​  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CURSO DE LSMW 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



​  
1.​ Introdução ao LSMW.​ 3 
2.​ Iniciando um Projeto.​ 3 
3.​ Criando um Maintain Object Attributes.​ 5 
4.​ Criando um Maintain Source Structures.​ 6 
5.​ Criando um Maintain Source fields.​ 8 
6.​ Criando um Maintain struture relations.​ 17 
7.​ Criando um Maintain and conversion rules.​ 19 
8.​ Criando um Maintain fixed values, translations, user-defined routines.​ 27 
9.​ Specify Files​ 27 
10.​ Assign Files​ 31 
11.​ Read data​ 32 
12.​ Display Read data.​ 33 
13.​ Convert data.​ 36 
14.​ Display Converted data.​ 37 
15.​ Create Batch-Input session.​ 39 
16.​ Run Batch-Input session.​ 40 
17.​ Observações.​ 41 
18.​ Execução LSMW via IDOC​ 41 
18.1.​ Configurações Básicas para o Projeto​ 41 
18.2.​ Transação WE20​ 42 
18.3.​ Passos para execução de LSMW com IDOC​ 44 
 
 

 



​  

1.​ Introdução ao LSMW. 
 
O Legacy System Migration Workbench (LSMW) é uma ferramenta para suporte de migração de dados dos sistemas 
não-SAP - também conhecidos como Sistemas de Legado (LS) - para o SAP R/3. É um componente do Sistema R/3 
e, portanto, é independente da plataforma. A ferramenta pode ser utilizada em qualquer versão do R/3.  
 

2.​ Iniciando um Projeto. 
 
Acessar a Transação LSMW onde iremos criar um Projeto – SubProjeto e o Objeto, veja abaixo. 
Para toda carga que será feita é necessário a criação de um Projeto – SubProjeto e o seu Objeto. 
 
 

 
 
Clique no botão Create Entry para criar o projeto novo. 
 
 

 
 

 
 

 
 
 



​  
 
OBS: O OBJETO É ÚNICO POR ISSO PARA CADA UM O NOME DEVE SER DIFERENTE. 
 
 

Pressionar  
 
Agora você ira visualiza a seguinte tela. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.​ Criando um Maintain object attributes. 
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Pressione  
 

 
 
Nesse primeiro passo nos temos 4 tipos de carga para criar nas quais são elas: 
 

●​ Standard Batch-Input / Direct-Input. 
o​ Standard ele tem o seu próprio mapeamento. 
 

●​ Batch-Input Recording 
o​ Recording ele é igual a uma SHDB. 
 

●​ Business Object Method (BAPI). 
o​ BAPI. 
 

●​ IDoc Intermediate Document 
o​ IDoc. 
 

Pressione  para que os campos possam ser editados. 
 
Nesse Treinamento nos iremos trabalhar com o Standard Batch-Input / Direct-Input, onde é necessária a seguinte  
configuração. 
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Aqui você ira verificar o tipo de objeto que será necessário para iniciar a carga via LSMW, no treinamento nos iremos 
utilizar os seguintes campos.  
 
Campo Objeto ​ ​ � 0040 – Vendor Master. 
Campo Method ​​ � 0001 – Standard. 
Campo Program Name​ � Já traz automático. 
Campo Program Type  ​ � Já traz automático. 
 
Salve e volte para o menu inicial. 

4.​ Criando um Maintain Source Structures. 
 

 
 
Aqui você define uma estrutura onde você ira carregar os dados de acordo com a sua carga. 
 

 
 

Pressione  para tornar editável. 
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Pressione Create a Structure . 
 

 
 
Salve e volte para o menu inicial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.​ Criando um Maintain Source Fields. 
 

 
 
Aqui você ira criar os campos iguais ao seu arquivo texto ou planilha. 
 

Execute . 

Pressione  para poder editar. 
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Exitem três formas de se criar a tabela:  

1)​ Campo a Campo 
- clique em cima do nome da estrutura que no caso é LSMW_XX_VENDORS  

- pressione o botão Create Field  
 

 
 

2)​ Todos os campos de uma só vez 
- clique em cima do nome da estrutura que no caso é LSMW_XX_VENDORS 

- pressione o botão Table Maintenance  
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Salve e Retorne. 
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Alguns campos devem ser definidos como parâmetros de seleção, ou seja, servirá como uma chave para diferenciar 
vários registros diferentes no arquivo de carga. 
Nesse caso os campos ID_ORACLE e GRUPO_CONTA serão nossos parâmetros de seleção. 

Para isso clique em cima do campo desejado e pressione Change Field  e a seguinte tela aparecerá: 

 
Observe a opção Selection parameter for ‘Read data/convert data’ esse flag se ele estiver flagado ele ira servir de 
parâmetro de seleção no Read Data. 

3)​ Incluir através de tabela utilizando o ícone . 
 

Aqui você verifica a tela abaixo onde você terá as seguintes opções 
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Se você quiser trabalhar com todos os campos da Tabela LFA1 é só você escolher a opção Copy From Data 
Repository. 

 
 

Ira aparecer a tela onde você devera informar o nome da Tabela. 
 

 
 

 
   Ira trazer todos os campos da tabela acima. 

 
 
OBSERVAÇÃO 1: PARA MONTAR UMA PLANILHA DE CARGA SIGA OS PASSOS ABAIXO PARA FACILITAR. 
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Exclua todas as linhas e colunas que estiverem a mais. 
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Selecione a sua tabela. Botão direito do mouse escolha Colar Especial e check o item Transpor e as linhas se 
tornarão coluna. 
 

 
 
OBSERVAÇÃO 2 : COMO CRIAR UMA ESTRUTURA COM UMA SUBESTRUTURA NO LSMW 
 
Por exemplo, utilizaremos isso quando tenho uma transação que tem vários itens a serem preenchidos (grid). Então 
terei que ter a estrutura de cabeçalho e a subestrutura dos itens referente ao cabeçalho. 
Para isso os seguintes passos devem ser seguidos: 
 
No item 2 Maintain Source Structure, da tela de menu do LSMW, defina uma estrutura com uma subestrutura da 
seguinte forma: 
 
Defina uma estrutura como já ensinado, depois clique em cima do nome da estrutura criada e pressione Create a 
Structure para que a subestrutura da estrutura seja criada.  

 
 
Defina um nome para a sua subestrutura. 
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Salve e Volte. 
 
No item 3 Maintain Source Fields, do menu inial do LSMW, iremos definir os campos da estrutura e da subestrutura. 
Os campos chaves da estrutura deverão estar contidos na minha subestrutura mais os campos dos itens. 
 
Aqui estou colocando apenas um exemplo de como ficaria. 

 
 
Para que o seu LSMW também possa identificar quais dados são do cabeçado e quais dados são dos itens do 
cabeçalho teremos que colocar mais um campo que irá identificar quem é a estrutura e quem é a subestrutura. 

Clique no nome da Estrutura e pressione Create Field  
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No campo identifying Field Content defina um nome qualquer no caso foi “H” para entender que o item da planilha 
que tiver o H no campo se refencia ao cabeçalho. 
 
Faça o mesmo para a subestrutura criando um identificador com um Content diferente no caso foi “I”. 
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A sua planilha de carga deverá estar da seguinte forma: 
 

 
 

 
 
 

6.​ Criando um Maintain struture relations. 

 
 
Aqui iremos fazer o relacionamento das tabelas standard que será necessário utilizá-las. 
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Execute  

 

Pressione Display Change  para poder alterar e os seguintes ícones irão aparecer. 

 
 
 

Selecionar a estrutura BGR00 escolher o ícone a partir desse momento a estrutura esta relacionada. 
Veja abaixo. 

 
 
Para visualizar os campos que a estrutura BGR00 contem basta um duplo clique que ira aparecer os dados da 
estrutura. 
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7.​ Criando um Maintain field mapping and conversion rules. 
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Nesse momento iremos fazer o relacionamento das tabelas do SAP com os campos do seu arquivo texto, ou seja um 
De/Para. 
 

 
 
 

Campo TCODE � Selecionar o campo e depois o Ícone  
Nesse momento você deverá informar a transação necessária. 
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Campo BUKRS � Selecionar o campo e depois o Ícone  
Esse campo está sendo atribuindo um valor fixo = 0001. 

 
 
Informar o valor fixo desejado. 

 
 

Campo EKORG � Selecionar o campo e depois o Ícone  
Esse campo está sendo atribuindo um valor fixo = 0001. 
 

 
 
Informar o valor fixo desejado. 

 
 

Campo KTOKK� Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 
Ira aparecer a seguinte tela onde você poderá escolher o campo que você ira precisar. 

 
 
Assim que você escolher o campo desejado ele será relacionado com o campo do SAP. 
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Campo NAME1� Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo NAME2� Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo SORTL� Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo STRAS� Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 

 

Esse campo foi necessário concatenar através do ícone , nesse momento ira abrir uma tela com varias 
opções. Escolher Concatenation. 
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Campo ORT01� Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo PSTLZ � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo LAND1  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo REGIO  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo SPRAS  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
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Campo TELF1  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo TELFX  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo TELF2  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 
 

Campo STCD1  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo STCD2  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo STKZN  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
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Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo TXJCD  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
Nesse campo foi necessário incluir uma lógica de programação. 
Duplo clique no Coding onde ira aparecer a seguinte tela. 
 

 

Inserir o código desejado .Verificar utilizando o ícone  e Salvar . 
 
 

Campo AKONT  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 

Campo FDGRV  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo REPRF   � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo está sendo atribuindo um valor fixo = X. 
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Campo ZWELS  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 
 

Campo TOGRR  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Campo WAERS  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 

Campo ZTERM   � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo está sendo atribuindo um valor fixo = ZB01. 
 

 
 

 

Campo WEBRE  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
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Campo KALSK  � Selecionar o campo e depois o Ícone . 
Esse campo será atribuído com o campo do arquivo texto. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8.​ Criando um Maintain fixed values, translations, user-defined routines. 
 

 
 
Aqui você define alguns campos fixos que serão utilizados na carga. 
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9.​ Specify Files 
 

 
 
Aqui você define dados do arquivo texto. 

 
 

Pressione Display Change  
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Selecione “Legacy Data” e pressione “Change Entry”  

 
 
Aqui você define o diretório e nome do arquivo texto. 
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Aqui você define o conteúdo do arquivo. Nesse exemplo iremos utilizar esse : Selecionando dados de uma única 
estrutura. 
 

 
 
O item Data for several source structures (seq. file) serve para quando tenho uma estrutura com uma subestrutura.  
 
 
Aqui você define o tipo de Separador. 
 

 
 
Aqui você define a estrutura do arquivo 
 

 
 
Se o nome dos campos estão na 1 linha do arquivo texto. 
Se a estrutura definida esta igual a do arquivo. 
 
Aqui você define o tipo. 
 

 
 
Manter Default. 
 
 
Codepage. 

 
 
Manter Default. 
 
Veja a tela abaixo como ficara assim que todo esse processo for configurado. 
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Nessa tela manter Default. 
 

 
 

 
 
Uma coisa que deve ser observada é que algumas vezes ocorre um erro pelo nome do Read Data e do Convert Data 
estar muito grande. 
Ele tem um limite por isso é recomendado que deixe o nome não muito grande. Não esquecer de manter o 
“.lsmw.read” e o “.lsmw.conv” após o nome. 
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10.​ Assign Files 

 
 
Assing File – Aqui você ira verificar a estrutura que foi criada associada ao diretório e o nome do arquivo. 

 
 

11.​ Read data 
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No Read Data aqui ele inicia a leitura do arquivo para validar o diretório e nome do arquivo. 
Informar a quantidade de registros, somente para fazer um teste inicial. 
 

 
 
 
User-Defined Selection parameter. 
Nesse parâmetro de seleção ele só trouxe porque foi definido no terceiro passo. 
 
 
 
Se ele conseguir fazer a leitura, ou seja se ele conseguir localizar o diretório e o nome do arquivo ele ira exibir uma 
tela assim. 
 

 
 
Teste OK. 
 
 

12.​ Display Read data. 
 
Visualizando os registros que foram lidos. 
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Ira aparecer a seguinte tela. 
 
 
 

 
 
Para você visualizar registro por registro só selecionar um registro e duplo clique. 
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13.​ Convert data. 
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Convert data você ira converter os campos do arquivo texto para o formato dos campos do SAP. 
 

 
 
User-Defined Selection parameter. 
Nesse parâmetro de seleção ele só trouxe porque foi definido no terceiro passo. 
 
 
 
Registro convertido. 
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14.​ Display Converted data. 
 

 
 
Visualiza a conversão dos campos. 
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Se você quiser visualizar campo a campo é só selecionar o item e duplo clique. Veja abaixo: 
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15.​ Create Batch-Input session. 

 
 
Aqui você ira criar a sessão de Batch-Input. 
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16.​ Run Batch-Input session. 
 

 
 
Ira abrir a transação SM35 para executar o Batch-Input. 
 

 
 
 
 
 
 
 

17.​ Observações. 
Nessa carga de fornecedor tem alguns campos que não serão preenchidos e no arquivo texto esta com uma “/” essa 
barra indica que ele devera ficar em branco. 
LSMW é uma ferramenta do SAP e algumas vezes ele não esta instalado, verificar com Basis. 
 



​  
 

18.​ Execução LSMW via IDOC 

18.1.​Configurações Básicas para o Projeto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

18.2.​Transação WE20 
Definir mensagem de INBOUND para Número do Parceiro (Partner Number) 
 



​  
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18.3.​Passos para execução de LSMW com IDOC 
18.3.1.​Read Data 
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18.3.2.​Converter Dados e Criar IDOC´s  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


